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RESUMO:
O artigo discute a ludicidade como um ele-
mento essencial no processo educativo da 
Educação Infantil, destacando seu papel 
como metodologia que potencializa o de-
senvolvimento integral das crianças. Com 
o objetivo de analisar as contribuições da 
ludicidade para o desenvolvimento infantil, 
a pesquisa concentra-se especialmente na 
utilização de brinquedos não estruturados 
e no resgate das brincadeiras tradicionais. 
A autora adota uma abordagem qualitati-
va, fundamentada na análise teórica de di-
ferentes autores que estudam a infância, o 
brincar e as práticas pedagógicas lúdicas. A 
investigação reconhece que a infância cons-
titui uma fase marcada pelo prazer em brin-
car, no qual a imaginação e a realidade se 
entrelaçam, promovendo aprendizagens 
significativas. Nesse contexto, o uso de brin-
quedos não estruturados se revela uma es-
tratégia eficaz, por permitir que as crianças 
explorem múltiplas possibilidades criativas, 
construam sentidos próprios e desenvol-
vam habilidades cognitivas, emocionais e 
motoras. Além disso, o estudo evidencia a 
importância de a escola valorizar e incorpo-
rar a cultura popular em suas práticas, reco-
nhecendo as brincadeiras tradicionais como 
formas legítimas de conhecimento e expres-
são cultural. Ao resgatar essas brincadeiras, 
o ambiente escolar favorece não apenas a 
aprendizagem, mas também a preservação 
de valores sociais relevantes para a forma-
ção das crianças. Os resultados da pesquisa 
demonstram que a ludicidade contribui de 
maneira significativa para o processo de en-
sino-aprendizagem, promovendo o engaja-
mento, a socialização e o desenvolvimento 
global dos alunos. Assim, o estudo reafirma 
a necessidade de práticas pedagógicas que 
integrem o brincar ao currículo da Educação 
Infantil de forma intencional, planejada e 
sensível às múltiplas dimensões do desen-
volvimento infantil.
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ABSTRACT: 
This article discusses playfulness as a fun-
damental element in early childhood edu-
cation, emphasizing its contributions to 
children's cognitive, emotional, and motor 
development. The study focuses on the use 
of unstructured toys and the recovery of tra-
ditional games as strategies that promote 
meaningful learning. A qualitative approach 
was adopted, based on theoretical analysis 
of authors who address play and early edu-
cation. The results demonstrate that play-
-based practices foster engagement, creati-
vity, and cultural identity, while enhancing 
children's global development. The study 
reinforces the importance of integrating 
playful experiences into the curriculum in 
intentional and culturally sensitive ways.

KEY-WORDS: Playfulness; Early Childhood 
Education; Unstructured Toys; Traditional 
Games.

1. INTRODUÇÃO
A Educação Infantil é uma etapa fundamen-
tal da formação escolar, responsável por 
promover o desenvolvimento das crianças 
em seus mais diversos aspectos: cognitivo, 
emocional, motor e social. Entre as diversas 
possibilidades pedagógicas que favorecem 
esse processo, destaca-se o aprendizado 
mediado pelas brincadeiras, considerando 
o brincar como uma linguagem essencial da 
infância. 
A ludicidade é reconhecida como um ele-
mento facilitador no processo de aprendi-
zagem, pois fundamenta o desenvolvimento 
global da criança, ao contribuir para o forta-
lecimento das capacidades cognitivas, a so-
cialização, o domínio corporal e o equilíbrio 
emocional. 
Brincar é uma das atividades mais prazero-
sas da infância e, por isso, cabe ao docente 
transformar esse momento em oportunida-
de de aprendizagem significativa. Quando a 
criança se envolve em jogos e brincadeiras, 
ela estimula a imaginação, amplia a memó-
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ria, vivencia a afetividade e desenvolve múl-
tiplas habilidades.
Nesse contexto, o professor pode incorpo-
rar a ludicidade em sua prática pedagógica 
de forma intencional e planejada, respeitan-
do as especificidades da infância como fase 
propícia à construção de conhecimentos por 
meio da experiência lúdica. As brincadeiras 
devem favorecer o protagonismo infantil e 
contribuir para o amadurecimento integral, 
promovendo um ambiente de aprendiza-
gem ativo e participativo. 
Além disso, o espaço da Educação Infantil 
deve possibilitar o contato das crianças com 
brinquedos e materiais não estruturados ou 
naturais, capazes de provocar desafios cog-
nitivos, emocionais e sociais que estimulem 
o desenvolvimento pleno de suas potenciali-
dades. A valorização do brincar livre e a uti-
lização de brinquedos simples e não estru-
turados ganham destaque como elementos 
centrais na promoção de uma pedagogia do 
brincar.
Outro aspecto importante a ser considerado 
é o resgate das brincadeiras tradicionais, as 
quais são fundamentais para a construção 
do conhecimento e o fortalecimento das in-
terações sociais. Para isso, torna-se neces-
sária uma mudança cultural no ambiente 
escolar, com um olhar mais atento e sensí-
vel para o ato de brincar, superando a con-
cepção de que brincar se resume a um mero 
passatempo. 
É essencial estabelecer um diálogo entre 
as novas formas de brincar e o resgate das 
brincadeiras populares, promovendo refle-
xões no contexto escolar e associando essas 
práticas aos aspectos essenciais do desen-
volvimento infantil. O resgate das brincadei-
ras tradicionais não apenas contribui para 
a aprendizagem, como também preserva a 
cultura da sociedade e constrói valores cul-
turais nas crianças.
A metodologia adotada para este estudo foi 
de natureza qualitativa, com o objetivo de 
discutir as concepções de diferentes autores 
a respeito da ludicidade e suas contribuições 
para a Educação Infantil. 
Como objetivo geral, propõe-se analisar a 
ludicidade e sua relevância no processo de 
desenvolvimento das crianças. Como objeti-
vos específicos, destacam-se a investigação 
sobre o uso de brinquedos não estruturados 

e a importância do resgate das brincadeiras 
tradicionais no contexto escolar. Dessa for-
ma, esta introdução apresenta a delimitação 
do tema, os objetivos da pesquisa e os ele-
mentos necessários para situar a discussão 
que será desenvolvida ao longo do artigo.

2. DESENVOLVIMENTO
DISCUTINDO SOBRE O CONCEITO DE INFÂN-
CIA

O conceito de infância não é estático nem 
universal, mas construído historicamente e 
culturalmente, variando conforme o tempo, 
o espaço e os valores sociais de cada socie-
dade. Durante séculos, a infância foi negli-
genciada como fase distinta da vida, sendo 
muitas vezes confundida com a vida adulta 
em miniatura, sem o devido reconhecimen-
to de suas especificidades. 
Brincar é uma necessidade essencial para o 
desenvolvimento infantil, fundamental para 
o equilíbrio mental e corporal das crianças. 
Elas precisam brincar, jogar, criar e inventar, 
atividades que se tornam cada vez mais re-
levantes conforme são desenvolvidas, rein-
ventadas e aprimoradas. 
No entanto, ao longo dos séculos, a criança 
foi frequentemente vista como um ser in-
significante. Ariès (1986) revelou, em suas 
pesquisas, que a infância era desvalorizada 
e que, para a sociedade da época, as crian-
ças praticamente não existiam. Diferente da 
atualidade, quando a criança é reconheci-
da como um ser complexo, que precisa de 
cuidados específicos para desenvolver os 
aspectos cognitivos, emocionais e psicológi-
cos.
Antigamente, a criança era vista como um 
adulto em miniatura, e, por isso, acreditava-
-se que não precisava de cuidados especiais. 
O mais importante, na visão da sociedade, 
era que ela crescesse rapidamente para se 
tornar produtiva no mercado de trabalho. 
No século XVII, essa visão começou a mudar 
significativamente. 
As relações sociais se tornaram mais con-
cretas, e as famílias passaram a enxergar as 
crianças de uma nova forma. A educação, 
antes responsabilidade exclusiva das famí-
lias, foi transferida para instituições esco-
lares, e o papel de educar foi assumido por 
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tutores (ARIÈS, 1986).
Segundo Ariès, a educação era oferecida 
somente para meninos, e apenas no século 
XVIII as meninas começaram a frequentar as 
escolas. Houve também uma distinção clara 
entre as classes sociais, com a aristocracia e 
a burguesia recebendo privilégios educacio-
nais em detrimento das classes mais pobres. 
Dois séculos depois, o movimento interna-
cional em defesa dos direitos das crianças 
ganhou força, culminando na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, aprovada 
pela Assembleia Geral da ONU em dezem-
bro de 1948:

No campo da Psicologia, percebeu-se que o 
brincar, além de complementar a genética, 
é crucial para o desenvolvimento psicosso-
cial humano. Por meio das brincadeiras, a 
criança explora suas emoções, criatividade e 
raciocínio, compreendendo melhor o mun-
do ao seu redor: “Brincar é a fase mais im-
portante da infância - do desenvolvimento 
humano neste período - por ser a autoativa 
representação do interno - a representação 
de necessidades e impulsos internos” (WA-
JSKOP, 1995, p. 68).

Ao brincar, a criança desenvolve indepen-
dência, valoriza a cultura popular, aprimora 
habilidades motoras, exercita a imaginação 
e a criatividade, e aprende a socializar com o 
mundo ao seu redor. Essas são as emoções 
e competências necessárias para construir 
seu conhecimento (MOSÉ, 2013).
Compreender e valorizar o jeito único das 
crianças de serem e vivenciarem o mundo é 
um grande desafio na Educação Infantil. Em-
bora a Psicologia ofereça insights valiosos 
sobre o universo infantil, suas característi-
cas são inimitáveis:

A criança é, antes de tudo, um ser feito para 
brincar. O jogo, eis aí um artifício que a na-
tureza encontrou para levar a criança a em-
pregar uma atividade útil ao seu desenvol-
vimento físico e mental. Usemos um pouco 
mais esse artifício, coloquemos o ensino 
mais ao nível da criança, fazendo de seus 
instintos naturais, aliados e não inimigos 
(ROSAMILHA, 1979, p. 77).

Segundo a literatura, o ato de brincar requer 

tempo e espaço, promovendo práticas cultu-
rais que incentivam o crescimento e as rela-
ções interpessoais. Brincar é uma forma de 
comunicação e uma prática saudável (MOSÉ, 
2013).
A partir da modernidade, no entanto, ocorre 
uma virada conceitual importante, quando 
a criança passa a ser vista como sujeito em 
desenvolvimento, merecedora de proteção, 
cuidados e educação. Esse olhar mais atento 
à infância impulsiona reflexões pedagógicas, 
políticas e sociais, fundamentais para a for-
mulação de direitos específicos às crianças 
e para o entendimento de suas experiências 
no mundo contemporâneo.
A Educação enfrenta muitos desafios. Embo-
ra já se tenha pesquisado e discutido mui-
to sobre o tema, ele permanece atual e es-
sencial, pois seu foco está no ser humano. 
Portanto, pensar em Educação é pensar no 
indivíduo em sua totalidade:

Não queremos uma escola cuja aprendiza-
gem esteja centrada nos homens de ‘talen-
tos’, nem nos gênios, já rotulados. O mundo 
está cheio de talentos fracassados e de gê-
nios incompreendidos, abandonados à pró-
pria sorte. Precisamos de uma escola que 
forme homens, que possam usar seu co-
nhecimento para o enriquecimento pessoal, 
atendendo os anseios de uma sociedade em 
busca de igualdade de oportunidade para 
todos” (RESENDE, 1999, p. 42-43).

Ensinar é convidar à exploração e à des-
coberta, compreendendo o conhecimen-
to como uma representação psicológica. 
Aprender a pensar criticamente é mais va-
lioso do que memorizar fatos ou números. 
Sneyders (1996) defende que a Pedagogia 
deve transformar a Educação em um desa-
fio, propondo situações que incentivem o 
educando a ser protagonista de seu próprio 
conhecimento.
As escolas precisam revisar suas práticas 
para garantir igualdade de oportunidades 
e evitar segregação, especialmente em um 
momento de transformações educacionais. 
É necessário que todas as crianças desenvol-
vam competências e habilidades de acordo 
com suas especificidades.
Outro ponto importante é a necessidade de 
eliminar discriminações ou desigualdades 
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nas brincadeiras. A presença de relações 
tradicionais de gênero pode prejudicar a for-
mação da identidade infantil, e é fundamen-
tal desconstruir certos preconceitos:

A experiência de meninas e meninos na edu-
cação infantil pode ser considerada como 
um rito de passagem contemporâneo que 
antecipa a escolarização, por meio da qual 
se produzem habilidades. O minucioso pro-
cesso de feminilização e masculinização dos 
corpos [...] está relacionado à força das ex-
pectativas que nossa sociedade e nossa cul-
tura carregam. Esse processo reflete-se nos 
tipos de brinquedos que lhes são permiti-
dos e disponibilizados: para que as crianças 
‘aprendam’, de maneira muito prazerosa e 
mascarada, a comportar-se como ‘verdadei-
ros’ meninos e meninas (FINCO, 2011, s/p).

As relações de significado são aprendidas 
também por meio de práticas educativas de 
gênero, revelando diversas formas de ser 
menino ou menina, sem categorizá-los rigi-
damente. A escola tem um papel crucial nes-
se processo, podendo iniciar mudanças de 
atitudes em relação aos brinquedos e brin-
cadeiras. Essas tradições foram transmitidas 
ao longo do tempo e não se alteram de um 
dia para o outro, mas a escola é o palco ini-
cial para essas transformações, promoven-
do a ludicidade:

Os jogos e as brincadeiras não são inatos ao 
ser humano, mas desenvolvidos entre eles: 
A criança está inserida, desde o seu nasci-
mento, num contexto social, e seus com-
portamentos estão impregnados por essa 
imersão inevitável. Não existe na criança 
uma brincadeira natural. [...] A brincadeira 
é um processo de relações interindividuais, 
portanto de cultura. [...] A criança pequena é 
iniciada na brincadeira por pessoas que cui-
dam dela, particularmente sua mãe (BROU-
GÈRE, 2010, p. 104). 

O brincar é um aprendizado social, essencial 
para a formação da criança e para o desen-
volvimento de suas capacidades. Contudo, 
ainda que tenha havido avanços no reconhe-
cimento da infância como categoria social, é 
importante destacar que ela não é vivida de 
forma homogênea. As condições socioeco-

nômicas, o acesso à educação, os contextos 
familiares e os valores culturais influenciam 
diretamente na forma como a infância é ex-
perienciada por diferentes grupos. 
Assim, discutir o conceito de infância impli-
ca também em problematizar as desigualda-
des que atravessam essa fase da vida, além 
de questionar os discursos normativos que 
tentam universalizar experiências infantis. 
Essa abordagem crítica permite compreen-
der a infância em sua complexidade, reco-
nhecendo a criança como sujeito de direitos, 
produtor de cultura e ativo participante na 
construção de sua própria história.

O RESGATE DAS BRINCADEIRAS TRADICIO-
NAIS

O resgate das brincadeiras tradicionais tem 
ganhado relevância nos debates educacio-
nais por sua importância na valorização da 
cultura popular e na promoção do desenvol-
vimento integral da criança. Tais brincadei-
ras, transmitidas oralmente entre gerações, 
carregam saberes, valores e modos de so-
cialização que refletem a identidade de dife-
rentes comunidades. 
Em um contexto cada vez mais mediado por 
tecnologias digitais e rotinas aceleradas, re-
cuperar essas práticas lúdicas representa 
uma oportunidade de reconectar as crian-
ças com experiências coletivas, promoven-
do a criatividade, a cooperação e o vínculo 
afetivo com a cultura local.
A ludicidade é uma ferramenta fundamen-
tal na Educação Infantil. No Brasil, seu papel 
tornou-se mais relevante com a implemen-
tação da Escola Nova, um movimento que 
buscava substituir os métodos de ensino 
tradicional. Como estratégia pedagógica, a 
ludicidade passou a ganhar destaque a par-
tir de debates educacionais que ressaltaram 
sua importância. Nesse período, as crianças 
estão descobrindo o mundo ao seu redor e, 
ao ingressarem na escola, ampliam suas re-
lações sociais para além da família, intera-
gindo e vivenciando novas experiências.
As atividades lúdicas promovem o desenvol-
vimento integral da criança, abrangendo as-
pectos físicos, afetivos, intelectuais e sociais. 
Elas fortalecem o autoconceito positivo e 
inserem a criança no contexto cultural e so-
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cial. Por meio do brincar, a criança aprende 
a estabelecer relações lógicas, desenvolver 
a expressão corporal e oral, aprimorar ha-
bilidades sociais, reduzir a agressividade e 
construir seu próprio conhecimento. Santos 
(2010) destaca a importância do jogo na saú-
de física e mental, realçando que o jogo sim-
bólico é essencial para a criança vivenciar e 
mediar o mundo real e imaginário.
Para garantir o acesso a essas experiências, 
as escolas devem proporcionar uma varie-
dade de atividades e materiais, respeitando 
as necessidades coletivas e individuais das 
crianças. 
A escuta ativa é também um elemento cru-
cial, permitindo que professores estabe-
leçam um vínculo de confiança com pais, 
responsáveis e crianças. No cenário atual, 
a rápida evolução tecnológica transformou 
as brincadeiras, mas também reforçou a im-
portância de resgatar as tradições culturais. 
Segundo Oliveira (2002), o resgate dessas 
brincadeiras é essencial para preservar a 
cultura e proporcionar às crianças um en-
tendimento mais profundo da sociedade.
As brincadeiras tradicionais devem ser va-
lorizadas dentro do ambiente escolar, inte-
gradas a práticas pedagógicas como jogos, 
contação de histórias, dramatizações e ati-
vidades artísticas. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) define direitos de apren-
dizagem que incluem conhecer, conviver, 
participar, brincar, explorar e expressar. 
Para efetivar esses direitos, os professores 
devem criar experiências que permitam o 
protagonismo infantil, reconhecendo tanto 
as singularidades quanto as pluralidades 
das crianças (BRASIL, 2017).
Ariès (1986) discute que as brincadeiras têm 
uma função social importante: elas promo-
vem a interação entre as crianças, possibi-
litando que conheçam diferentes culturas e 
aprendam a respeitar as suas próprias tra-
dições. As práticas lúdicas devem ser pau-
tadas no prazer e na valorização das raízes 
culturais brasileiras. 
Como Brougère (2010) afirma, "a brincadei-
ra é o lugar de socialização, da apropriação 
da cultura e da invenção’. A ludicidade não 
apenas transmite conhecimentos sociais, 
mas também ajuda as crianças a desenvol-
verem uma compreensão de si mesmas e de 
seus papéis na sociedade. 

Vygotsky (2011) aponta que as brincadeiras 
permitem à criança criar um "eu" fictício, re-
lacionando seus desejos com as atividades 
lúdicas. Fantin (2000) reforça que o resgate 
dos jogos tradicionais revela estilos de vida 
e maneiras de pensar, sentir e interagir que 
configuram a presença viva do passado no 
presente.
Trazer para o ambiente escolar brincadeiras 
que fizeram parte da infância de pais, fami-
liares e até dos próprios professores contri-
bui para o desenvolvimento global da crian-
ça. Esse resgate é um meio de preservação 
cultural e de transmissão de valores. Vas-
concelos (2006) enfatiza que ignorar o uni-
verso lúdico é desviar a escola de sua função 
essencial: formar sujeitos críticos, autôno-
mos e criativos.
A integração entre novas brincadeiras e as 
tradicionais deve ser um tema de reflexão 
nas escolas. Isso garante o desenvolvimento 
integral da criança e a preservação da cul-
tura popular. Silva e Urt (2014) argumentam 
que o brincar é uma ferramenta poderosa 
na Educação Infantil, despertando a curio-
sidade e criatividade das crianças. A BNCC 
(BRASIL, 2017) aborda a importância dos jo-
gos, ressaltando que são atividades que es-
timulam a criação e adaptação de regras e 
promovem o prazer de brincar coletivamen-
te.
Luckesi (2000) define ludicidade como uma 
experiência plena, que pode ou não ser di-
vertida, mas que oferece uma vivência sig-
nificativa e transformadora. Portanto, o res-
gate das brincadeiras tradicionais não só 
enriquece o processo educacional, mas tam-
bém reforça o valor da cultura e da identida-
de de um povo, promovendo uma infância 
saudável e cheia de significados.
Além do aspecto cultural, as brincadeiras 
tradicionais desempenham um papel fun-
damental no processo de aprendizagem e 
socialização infantil. Ao explorar cantigas, 
jogos de roda, desafios corporais e ativida-
des em grupo, as crianças desenvolvem ha-
bilidades cognitivas, motoras e socioemo-
cionais de forma espontânea e prazerosa. 
Inserir essas brincadeiras no cotidiano esco-
lar contribui para a construção de ambientes 
educativos mais significativos e inclusivos, 
respeitando a diversidade e reconhecendo 
os saberes trazidos pelos próprios alunos. 
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Dessa forma, o resgate dessas práticas não 
apenas preserva a memória coletiva, mas 
também fortalece o protagonismo infantil 
nas vivências educativas.

O USO DE BRINQUEDOS NÃO ESTRUTURA-
DOS

O uso de brinquedos não estruturados na 
Educação Infantil tem se mostrado uma es-
tratégia potente para estimular a criativida-
de, a autonomia e a capacidade de resolução 
de problemas das crianças. Diferentemente 
dos brinquedos prontos e com funções de-
finidas, os não estruturados – como caixas, 
panos, pedaços de madeira, cordas ou obje-
tos recicláveis – permitem múltiplas possibi-
lidades de uso, incentivando a imaginação e 
a exploração livre. Ao manipular esses ma-
teriais, as crianças constroem significados, 
recriam situações do cotidiano e exercitam 
suas habilidades motoras e cognitivas de 
forma espontânea. 
Além disso, esse tipo de brincadeira favore-
ce a expressão individual, respeita os dife-
rentes ritmos de aprendizagem e fortalece 
o protagonismo infantil no processo educa-
tivo, promovendo experiências mais ricas e 
significativas no contexto da infância.
Os materiais pedagógicos podem ser classi-
ficados em três tipos: estruturados, semies-
truturados e não estruturados. Os materiais 
estruturados são aqueles já prontos para 
uso, com regras definidas e pouca versa-
tilidade para outras finalidades, como bo-
necas, quebra-cabeças e jogos. As crianças 
conhecem as regras desses materiais, que 
possuem um objetivo educativo implícito ou 
explícito (RIBEIRO, 1995).
Os materiais semiestruturados, por outro 
lado, possuem características pré-fabrica-
das, mas permitem diferentes formas de ex-
ploração. Fazem parte do cotidiano infantil e 
podem ser usados de maneira criativa, atri-
buindo-se novos significados a objetos como 
caixas de papelão ou potes de manteiga.
Já os materiais não estruturados não têm 
uma função específica e dependem da cria-
tividade da criança e da intervenção do pro-
fessor. São objetos cotidianos que podem 
ser utilizados de várias maneiras, proporcio-

nando uma exploração mais livre. Exemplos 
incluem folhas, pedras ou pedaços de ma-
deira (POST e HOHMANN, 2011). 
Esses materiais incentivam a imaginação e a 
criatividade, pois não impõem limites à brin-
cadeira. O uso de brinquedos não estrutura-
dos pode contribuir significativamente para 
o desenvolvimento infantil. Cabe ao profes-
sor organizar o espaço, selecionar os mate-
riais, e planejar atividades que promovam a 
investigação e a construção do conhecimen-
to pelas crianças. Esses brinquedos estimu-
lam uma postura investigativa e envolvente, 
favorecendo um aprendizado ativo.
A definição de brinquedo não estruturado 
pode ser descrita como:

[...] um objeto que suporta a brincadeira. Os 
brinquedos estruturados já vêm prontos, 
enquanto os não estruturados são objetos 
simples, como paus ou pedras, que, nas 
mãos das crianças, adquirem novo significa-
do, dependendo de sua imaginação (KISHI-
MOTO apud ALMEIDA, 2005).

Antigamente, acreditava-se que materiais 
não estruturados eram apenas sucatas sem 
utilidade. No entanto, esses materiais po-
dem ser diversos objetos do cotidiano que 
estimulam a imaginação e a criatividade das 
crianças. Podem ser encontrados na nature-
za ou ser simples itens reutilizados, propor-
cionando o desenvolvimento de memórias 
sensoriais, como as olfativas, auditivas e tá-
teis. 
As primeiras experiências sensoriais são 
fundamentais para o desenvolvimento ce-
rebral, tornando importante o uso regular 
desses materiais (pelo menos duas vezes 
por semana).
Como exemplo, objetos naturais sem for-
mas definidas podem incitar a criatividade. 
Um pedaço de madeira pode virar um ca-
valo imaginário, ou uma caixa de papelão, 
um ônibus. Os brinquedos não estruturados 
incluem terra, água, pedras, tecidos, tintas, 
e até sucatas reaproveitadas. Eles são im-
portantes para a aprendizagem ativa, pois 
permitem interpretações individuais (ROSA, 
2018).
Segundo Flores e Vieira (2015), os materiais 
não estruturados auxiliam os professores a 
planejarem atividades dinâmicas e desafia-
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doras, promovendo o engajamento e a cria-
tividade infantil. Muitas vezes, esses objetos 
são descartados sem reconhecer seu poten-
cial para brincadeiras significativas. 
A liberdade de escolha nos materiais per-
mite tanto brincadeiras individuais quanto 
coletivas, facilitando a interação e o apren-
dizado. Como destacado por Spodek e Sara-
cho (1998, apud ROSA, 2018), materiais pe-
dagógicos úteis nem sempre precisam ser 
comprados; até grãos de feijão podem ser 
usados em atividades de contagem.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
valoriza experiências que promovem a cria-
tividade e o protagonismo infantil, desde 
a Educação Infantil, incentivando práticas 
que incluem o cuidado com o meio ambien-
te. Atividades que envolvem a confecção de 
brinquedos recicláveis podem desenvolver a 
consciência ambiental e habilidades manu-
ais (BRASIL, 2017).
O uso lúdico da reciclagem permite que as 
crianças aprendam enquanto brincam. O 
professor pode começar as atividades discu-
tindo o que elas sabem sobre determinados 
materiais, onde encontrá-los, e como con-
tribuir para o meio ambiente (DIAS, 2004). 
A arte sustentável promove o consumo 
consciente e o uso criativo de materiais re-
cicláveis, engajando as crianças no processo 
(EÇA, 2010).
Nesse sentido: “O papel da escola vai além 
de incentivar a coleta seletiva. É necessário 
mudar os valores consumistas que geram 
lixo. A sociedade precisa adotar novos valo-
res” (TRAVASSOS, 2006).
A escola pode organizar espaços para arma-
zenar materiais recicláveis e promover pro-
jetos que incentivem a criação de brinque-
dos, desenvolvendo habilidades cognitivas 
e sociais. Assim, o aprendizado por meio da 
reciclagem ajuda a criança a se conectar me-
lhor com o meio ambiente, desenvolvendo 
uma análise crítica da realidade e o desejo 
de transformação social (EÇA, 2010).
Atividades com brinquedos recicláveis fa-
zem com que as crianças entendam a in-
teração entre o ser humano e a natureza, 
reconhecendo o papel humano na mudan-
ça ambiental. As linguagens artísticas são 
fundamentais desde a Educação Infantil até 
o Ensino Fundamental, abrangendo toda a 
Educação Básica, formando adultos mais 

conscientes.
Trabalhar com reciclagem requer pesquisa e 
conscientização, envolvendo diferentes for-
mas de arte sustentável: “Há muitas formas 
de estimular a criação e a percepção artís-
tica: mudar o espaço, oferecer diferentes 
suportes e instigar a imaginação por outras 
perspectivas” (MARTINS et al., 1998).
A BNCC (BRASIL, 2017), reforça a importância 
do fazer artístico, permitindo que as crianças 
criem, experimentem e aprendam. O uso de 
garrafas PET, papéis, barbantes e outros ma-
teriais recicláveis é um exemplo de como o 
ensino pode ser divertido e educativo. Essas 
práticas incentivam uma reflexão sobre o 
comportamento humano e a importância de 
uma vida mais sustentável.
Assim, os materiais não estruturados de-
sempenham um papel essencial na Educa-
ção Infantil, pois proporcionam às crianças 
oportunidades ilimitadas de imaginação, 
criatividade e exploração. Ao contrário dos 
brinquedos pré-definidos, esses materiais, 
como caixas, folhas, tecidos ou potes, não 
possuem uma função específica, permitin-
do que as crianças inventem suas próprias 
brincadeiras e atribuam novos significados 
a eles. Essa liberdade estimula o desenvolvi-
mento cognitivo, a resolução de problemas 
e a capacidade de pensar de maneira flexí-
vel, uma vez que as crianças criam, experi-
mentam e se envolvem ativamente em pro-
cessos de descoberta.
Brincar com materiais não estruturados 
também favorece o desenvolvimento emo-
cional e social. O brincar livre promove a co-
laboração, a comunicação e o aprendizado 
por meio da interação com outras crianças, 
ajudando-as a compreender as dinâmicas 
sociais e a expressar suas emoções. Além 
disso, essas experiências lúdicas incentivam 
a autonomia e a confiança, pois as crianças 
têm a oportunidade de fazer escolhas e to-
mar decisões sobre suas brincadeiras. 
Dessa forma, os materiais não estruturados 
enriquecem o ambiente educativo, tornan-
do-o mais dinâmico e desafiador, e contri-
buem para o aprendizado ativo, engajando 
as crianças de maneira significativa e praze-
rosa.
Assim, o uso de brinquedos não estrutura-
dos na Educação Infantil tem se mostrado 
uma estratégia pedagógica altamente eficaz 
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para favorecer o desenvolvimento integral 
das crianças. Diferente dos brinquedos tra-
dicionais, que muitas vezes já contêm uma 
finalidade pré-estabelecida, os materiais 
não estruturados — como caixas, tecidos, 
pedaços de madeira, elementos da nature-
za e objetos do cotidiano — permitem múl-
tiplas formas de exploração, estimulando a 
criatividade, a imaginação e a autonomia. 
Ao interagir com esses materiais, a criança 
se vê desafiada a atribuir significados, cons-
truir regras, reinventar usos e criar narrati-
vas próprias, o que fortalece sua capacidade 
simbólica e sua autoria nas ações lúdicas.
Essa abertura à criação simbólica torna-se 
ainda mais relevante quando se compreen-
de a criança como sujeito social e histórico, 
capaz de produzir cultura a partir de suas 
experiências. 
Conforme Finco e Faria (2011), é fundamen-
tal reconhecer a infância como uma cate-
goria social autônoma, e não como uma 
etapa de preparação para a vida adulta. Os 
autores afirmam que, ao valorizar as produ-
ções infantis — como o brincar espontâneo 
com materiais simples —, a escola legitima 
a criança como agente ativo no processo de 
construção do conhecimento. 
Assim, os brinquedos não estruturados dei-
xam de ser vistos como materiais improvi-
sados e passam a ocupar um lugar central 
no cotidiano educativo, justamente por per-
mitirem que a criança seja protagonista de 
suas descobertas.
Além disso, os brinquedos não estruturados 
favorecem a criação de situações imaginá-
rias complexas, especialmente entre crian-
ças em fase pré-escolar. De acordo com 
Flores e Vieira (2015), a utilização desses 
materiais em contextos lúdicos potencializa 
o desenvolvimento de habilidades cogniti-
vas e sociais, como a capacidade de planejar 
ações, negociar regras e resolver conflitos. 
As autoras, ao analisarem atividades com 
crianças de cinco anos, observaram que a 
ausência de um formato definido nos ma-
teriais incentiva a construção de enredos 
criativos e cooperação entre os pares. Nessa 
perspectiva, o brinquedo não estruturado se 
apresenta como um recurso pedagógico rico 
e versátil, capaz de atender às demandas da 
infância contemporânea.
Outro aspecto relevante é que o uso de ma-

teriais não estruturados estimula a relação 
da criança com o ambiente, fortalecendo sua 
percepção sensorial e motora. O manuseio 
de objetos com diferentes texturas, tama-
nhos e pesos favorece o desenvolvimento 
da coordenação motora fina e grossa, além 
de ampliar a consciência corporal. Esses ma-
teriais também contribuem para a susten-
tabilidade e a valorização do entorno, pois 
muitos deles podem ser reutilizados, cole-
tados na natureza ou ressignificados dentro 
do espaço escolar. Com isso, promovem-se 
práticas pedagógicas que conectam o brin-
car à realidade sociocultural das crianças e 
incentivam a reflexão sobre o consumo e o 
reaproveitamento de recursos.
O papel do educador, nesse contexto, é o 
de mediador sensível, que observa, escuta e 
propõe desafios sem interferir de forma di-
retiva no brincar infantil. Cabe ao professor 
organizar ambientes instigantes e seguros, 
selecionar materiais diversos e acompanhar 
as interações, intervindo quando necessário 
para ampliar as experiências sem limitar a 
criatividade. 
Como apontam Finco e Faria (2011), essa 
postura exige uma escuta atenta às vozes 
infantis e um olhar que reconheça o valor 
pedagógico da ludicidade, mesmo quando 
ela emerge de forma espontânea e aparen-
temente desestruturada.
Em síntese, o uso de brinquedos não estru-
turados na Educação Infantil contribui sig-
nificativamente para o fortalecimento da 
imaginação, da autoria e da construção de 
sentidos pelas crianças. Ao permitir múlti-
plas possibilidades de exploração, esses ma-
teriais favorecem o desenvolvimento global 
e promovem práticas pedagógicas coeren-
tes com uma concepção de infância ativa, 
criativa e participativa. 
Fundamentado em autores como Finco e Fa-
ria (2011), e Flores e Vieira (2015), este ca-
pítulo destaca a importância de repensar o 
papel dos recursos lúdicos na escola, valori-
zando aqueles que colocam a criança no cen-
tro da aprendizagem e respeitam sua forma 
singular de estar e interagir no mundo.

3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Educação Infantil é uma etapa crucial do 
ensino, marcada pela descoberta e explora-
ção do mundo ao redor. É importante lem-
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brar que o desenvolvimento infantil acon-
tece desde o nascimento até os cinco anos. 
Nesse período, a criança inicia o processo 
de socialização, primeiramente no contex-
to familiar, e depois na escola, onde ocorre 
uma transformação das relações sociais, por 
meio da convivência com adultos e outras 
crianças que até então não faziam parte de 
sua vida cotidiana.
Inicialmente, as crianças exploram o mun-
do por meio de brinquedos, começando no 
ambiente familiar e, em seguida, na escola 
ou em outros espaços sociais. Essa vivência 
lúdica propicia a interação das crianças com 
brinquedos, objetos diversos e pessoas do 
convívio, o que contribui para a aquisição de 
conhecimentos sobre o mundo e promove 
sua socialização.
A hipótese de que as crianças aprendem 
brincando é corroborada por diferentes pes-
quisadores. Os resultados apontam que o 
uso de atividades lúdicas na Educação Infan-
til é fundamental, contribuindo significativa-
mente para o desenvolvimento das crianças. 
Em particular, os brinquedos não estrutura-
dos demonstram ser altamente eficazes em 
estimular processos cognitivos, oferecendo 
mais oportunidades de desenvolvimento 
comparados aos brinquedos estruturados. 
Objetos como potes, tampas, colheres de 
silicone, e caixas de leite promovem a imagi-
nação, fantasia e criatividade.
O ato de construir o próprio brinquedo ativa 
e aprimora funções cognitivas, como a orga-
nização, criatividade, planejamento, aten-
ção, flexibilidade cognitiva, memória ope-
racional, entre outras capacidades mentais. 
Além disso, é fundamental valorizar as brin-
cadeiras tradicionais, refletindo sobre suas 
contribuições ao universo infantil, especial-
mente em um contexto em que o brincar 
tem sido substituído por jogos eletrônicos.
Portanto, a escola deve considerar a cultura 
popular como uma forma de conhecimento 
a ser resgatada, promovendo valores cultu-
rais que são parte essencial da sociedade. O 
reconhecimento das brincadeiras populares 
é uma maneira de disseminar cultura e co-
nhecimento entre as crianças, reforçando o 
prazer e o aprendizado por meio da tradição 
e do brincar.
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